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RESUMO 
 
 

Moraes, Maíra. Ecologia Trófica de Pimelodella lateristriga (Osteichthyes, Siluriformes) 
do rio Mato Grosso, Saquarema – RJ. 61f. Dissertação (Mestrado em Ecologia e 
Evolução) – Instituto de Biologia Roberto Alcantara Gomes, Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2010.  
 

Este trabalho teve como objetivo descrever variações espaço-temporais e 
ontogenéticas na dieta de Pimelodella lateristriga (Lichtenstein 1823) no rio Mato 
Grosso, Saquarema – RJ. Os trechos de coleta foram escolhidos pelas suas diferenças 
na conservação da vegetação ripária, sendo as coletas realizadas bimestralmente de 
março/2006 a janeiro/2007, utilizando pesca-elétrica e arrastinho. A dissertação foi 
dividida em dois capítulos. O primeiro capítulo referiu-se a variações espaço-temporais 
da dieta, onde constataram-se diferenças no número (maior na localidade fechada) e 
tamanho (maior na localidade aberta) dos itens consumidos pela espécie nas 
localidades de estudo. Na localidade fechada a espécie se alimentou de um maior 
número de itens, porém menores enquanto na localidade aberta a espécie se alimentou 
de um menor número de itens, porém maiores. Apesar dessas diferenças o hábito 
alimentar (onívoro com tendência a insetivoria) se manteve, independentemente da 
localidade e da época do ano. O segundo capítulo referiu-se a variação ontogenética na 
dieta da espécie. Foram encontradas diferenças em relação ao comprimento do 
intestino, ao uso de recursos alóctones e autóctones por jovens e adultos, com o 
predomínio no consumo de itens autóctones pelos jovens, e em relação ao tamanho 
dos itens ingeridos, onde os jovens consumiram itens menores do que os adultos. 
Concluiu-se que P. lateristriga do rio Mato Grosso possui dieta onívora com tendência a 
insetivoria, possui variação espacial na dieta em relação ao número e tamanho dos 
itens consumidos, não possui variação sazonal na dieta, pois não encontrou-se padrão 
na utilização de itens de diferentes natureza em relação aos meses de estudo e 
também que a espécie possui variação ontogenética na dieta.  
 

Palavras-chave: Mata Atlântica. Peixes. Ecologia alimentar. Heptapteridae. 
 



ABSTRACT 
 

 
This work aims to describe various aspects of the feeding ecology of Pimelodella 

lateristriga (Lichtenstein 1823) related to the spatial and temporal variations and 
ontogenetic on Mato Grosso stream, Saquarema - RJ. The collecting sites were 
according to their different degrees of conservation of riparian vegetation. Samples were 
collected bimonthly from March/2006 to January 2007, using electricfishing and sieves. 
The dissertation was divided into two chapters, where each one deals with one aspect of 
the diet of the species. The first chapter deals with spatial and temporal variations of the 
diet, where we found differences in the number and size of items consumed by the 
species in two separate locations, but the feeding habits of the species (omnivorous with 
a tendency to insectivory) was maintained regardless of location. The second chapter 
deals with ontogenetic shifts in the diet of the species. Differences in intestine length 
were observed, also in the use of allochthonous and autochthonous resources by Young 
and adults individuals, with predomination of autochthonus items for young. The size of 
ingested items, was also different, with the young consuming smaller items than adults 
We conclude that P. lateristriga of Mato Grosso stream has an omnivorous diet, with a 
tendency to insectivory, has spatial variation in diet in relation to the number and size of 
items consumed, has no seasonal variation in diet, since we found no pattern of use of 
items of different nature in relation to months of study and that the species hás 
ontogenetic diet shifts.  
 

Keywords: Atlantic Forest. Fishes. Feeding ecology. Heptapteridae 
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APRESENTAÇÃO 

 

 

 A presente dissertação contém uma introdução geral com objetivo de apresentar 

os temas discutidos no presente trabalho. Posteriormente, segue a Área de Estudo que 

é comum aos dois capítulos subsequentes. No primeiro capítulo verifica-se possíveis 

variações espaço-temporais na alimentação de Pimelodella lateristriga e no segundo 

capítulo verifica-se possíveis variações ontogenéticas na alimentação da espécie. Ao 

final é apresentada uma conclusão geral. 

 
 
 

INTRODUÇÃO GERAL 

 

 

 A dieta de um organismo é um aspecto fundamental do seu nicho ecológico e 

sua quantificação constitui um dos primeiros passos no estudo de ecologia de 

populações (Sih & Christensen, 2001). A dieta pode ser estudada através da 

observação direta do comportamento alimentar e/ou pela identificação do conteúdo 

estomacal, refletindo a disponibilidade de alimento em um dado ambiente ou período do 

ano (Andrian & Barbieri, 1996; Moreno-Amich, 1996). 

Em função da dificuldade de observação direta da alimentação de peixes, a 

maior parte desse tipo de conhecimento, em ambientes naturais, é derivada de estudos 

baseados na análise de conteúdos estomacais (Windell & Bowen, 1978; Royce, 1996). 

A alimentação pode variar com as diferentes estações do ano e/ou as faixas etárias 

(Menezes, 1969), já que indivíduos maiores tendem a selecionar presas maiores 

(Wootton, 1998). 

Os estudos sobre alimentação de peixes geralmente enfatizam a determinação 

do tipo de dieta e da periodicidade alimentar (Barbieri et al., 1994), além de fornecer 

importantes informações para um melhor entendimento das relações existentes entre os 

componentes da ictiofauna e os demais organismos da comunidade aquática (Viana et 

al., 2006). 
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 A alimentação das comunidades de peixes sofre um efeito direto das ações 

antrópicas, já que a disponibilidade dos itens alimentares é influenciada pelas 

condições do entorno e de todo curso de água (Gomiero & Braga, 2005). A vegetação 

marginal é importante para a manutenção da comunidade de peixes de riachos, pois é 

uma via de entrada de matéria orgânica no sistema (Henry et al., 1994), podendo atuar 

no aumento da quantidade de matéria alóctone que pode ser ingerida pela ictiofauna 

e/ou no aumento da matéria orgânica particulada, importante para a alimentação de 

organismos invertebrados e peixes detritívoros (Esteves & Aranha, 1999). 

 O desmatamento da vegetação ripária exerce efeito negativo sobre populações 

de peixes que dependem de recursos alóctones. A falta de vegetação nas regiões 

próximas à foz dos córregos facilita o assoreamento e gera a destruição de importantes 

microhabitats usados para a alimentação e abrigo, fato que impede a permanência de 

algumas espécies nesses locais (Melo et al., 2004).  

As informações sobre as populações naturais são incompletas ou inexistentes, 

fato que demonstra a necessidade de estudos mais precisos sobre a ocorrência e 

biologia das diferentes espécies que compõem a ictiofauna de riachos (Mazzoni et al., 

2000b), principalmente para áreas sujeitas a intensa atividade antrópica (Esteves & 

Aranha, 1999), como é o caso dos riachos da Mata Atlântica (Menezes et al., 1990; 

Mazzoni et al., 2000b). Logo, um dos grandes desafios da ictiologia sul-americana, na 

atualidade, consiste no estudo da sistemática, evolução e biologia geral dos peixes de 

água doce de pequeno porte, que são aqueles com menos de 15 cm de comprimento 

total (Castro, 1999). 

No mundo existem 25 “hotspots” de diversidade prioritários para a conservação 

e, entre eles, está a Mata Atlântica, que é considerado um dos cinco “hotspots” mais 

importantes pela grande quantidade de espécies endêmicas (Myers et al., 2000). A 

Mata Atlântica é uma das 426 ecoregiões de água doce do mundo, localizada na 

América do Sul (Abell et al., 2008) que é uma região prioritária para a conservação pela 

riqueza de espécies, quantidade de espécies endêmicas, porcentagem de endemismo 

e número de espécies por área (Myers et al., 2000, Abell et al., 2008). 

A Floresta Atlântica localiza-se na região leste brasileira, que é uma das oito 

províncias zoogeográficas da América do Sul e possui alta taxa de endemismo (Géry, 
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1969). Originalmente, a Floresta Atlântica estendia-se desde o sul de Natal (RN) ao 

norte de Porto Alegre (RS), porém grande parte desta floresta desapareceu ou foi 

profundamente alterada (Menezes et al., 1990). Esse tipo de ação afeta a sobrevivência 

dos peixes de riachos, pois modifica a temperatura das águas, aumenta a erosão, 

dificulta a manutenção de pequenos cursos de água, além de diminuir fontes de 

alimentos terrestres, essenciais para a maioria dos peixes (Menezes et al., 1990). 

A maior fauna de peixes de água doce está na América do Sul ou região 

Neotropical (Géry, 1969) e é a ictiofauna continental mais rica e diversificada do planeta 

(Vari & Weitzman, 1990). No Brasil, segundo Buckup et al. (2007) o grupo dos 

siluriformes é o que apresenta maior número de espécies (1056) de peixes de água 

doce. Os Siluriformes podem ser encontrados em água doce, marinha ou salobra 

(Menezes et al., 2007). Atualmente são conhecidas cerca de 34 famílias das quais 18 

ocorrem na América Central e América do Sul (Menezes et al., 2007), destas 11 

ocorrem no Brasil com 1056 espécies (Buckup et al., 2007). 

A família Heptapteridae possui cerca de 26 gêneros e 200 espécies  e é 

endêmica da região  Neotropical (Menezes et al., 2007), sendo um dos componentes 

mais representativos da ordem Siluriformes em pequenos corpos de água da América 

Central e do Sul (Bockmann & Guazelli, 2003). As espécies de Heptapteridae não 

apresentam dimorfismo sexual, os adultos dificilmente ultrapassam 20 cm e não 

apresentam importância comercial (Bockmann & Guazelli, 2003). Algumas espécies 

possuem atividade predominantemente noturna, com dieta carnívora generalista 

(Trajano, 2001). Os heptapterideos são peixes adaptados à vida bentônica e podem 

ocorrer em águas claras ou escuras e em águas de velocidades rápidas a moderadas, 

ocupando o fundo. Alguns gêneros também são vistos nadando na coluna de água, 

como é o caso de Brachyrhamdia e Pimelodella. A família Heptapteridae, atualmente, 

inclui diversos gêneros, anteriormente classificados como Pimelodidae, como é o caso 

do gênero Pimelodella (Bockmann & Guazelli, 2003).  

O gênero Pimelodella possui distribuição do Panamá ao Paraguai e sudeste do 

Brasil e é o maior grupo dos Heptapteridae com 71 espécies válidas (Bockmann & 

Guazelli, 2003), tendo registradas no Brasil 31 espécies (Buckup et al., 2007). 
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Pimelodella lateristriga (Lichtenstein, 1823) também conhecida popularmente 

como mandi, mandi-chorão e mandizinho (Bockmann & Guazelli, 2003), possui 

distribuição em bacias de rios costeiros entre os rios Jequitinhonha e Paraíba do Sul 

(Menezes et al., 2007), sendo a localidade-tipo da espécie do Rio de Janeiro ou das 

proximidades (Mees, 1983).  

 

Hipótese  

 

Considerando que a utilização dos recursos, por uma espécie de peixe, é 

determinada pela disponibilidade dos mesmos, espera-se que os itens da dieta dos 

diferentes indivíduos de uma mesma espécie, submetidos à situações ambientais 

distintas, sejam diferentes. 

 

Objetivo Geral  

 

O presente trabalho teve como objetivo estudar diversos aspectos da ecologia 

trófica de Pimelodella lateristriga do rio Mato Grosso, Saquarema – RJ. 

 

Objetivos específicos 

 

• Descrever a composição da dieta de Pimelodella lateristriga de um trecho 

preservado e outro impactado no rio Mato Grosso, 

• Verificar possíveis variações espaço-temporais na dieta da espécie, 

• Determinar a largura de nicho da espécie em cada localidade, 

• Descrever o tamanho das presas consumidas pela espécie nas duas localidades, 

• Verificar possíveis variações ontogenéticas na dieta da espécie. 
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1 ÁREA DE ESTUDO 

 

 

 A região de Saquarema apresenta clima tropical úmido, com temperatura média 

mensal superior a 20ºC. A estação chuvosa ocorre no período de novembro a março 

(primavera-verão) com o maior índice pluviométrico registrado no verão, segundo dados 

obtidos pelo Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) no 6o Distrito de Meteorologia 

(Figura 1). Os meses de julho e agosto apresentaram déficit hídrico e o mês de 

setembro não foi classificado como chuvoso, pois um único dia representou 30% da 

pluviosidade total desse mês, logo foi considerado um evento isolado. 

 

Figura 1: Gráfico ombrotérmico do período de março/06 a janeiro/07 para a região de 
estudo. 
 

  A bacia do rio Mato Grosso (Figura 2) (22º55’S, 42º35’W) é pequena e isolada, 

com extensão de 12 km2, que desemboca no sistema lagunar de Saquarema (Costa, 

1987). Essa microbacia drena a porção noroeste do município de Saquarema e suas 

principais nascentes situam-se na Serra do Mato Grosso a cerca de 800 metros de 

altitude (Miranda, 2009). 
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Figura 2: Localização da microbacia do rio Mato Grosso. Em destaque as localidades 
de coleta. 
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O rio Mato Grosso é o principal curso d’água da microbacia, sendo de terceira 

ordem (Rezende 2009). Este rio apresenta uma série de problemas ambientais 

decorrentes do desmatamento das encostas e da ocupação das áreas de baixadas, 

principalmente para atividades relacionadas à agropecuária (Miranda, 2009). Seu 

trecho superior é cercado por remanescentes de Floresta Atlântica (Costa, 1987), 

porém seus trechos médio e baixo sofrem grande impacto, com pontos de extração 

ilegal de areia e despejo de esgoto doméstico (Miranda, 2009).  

No presente trabalho, as localidades de estudo (Figura 3a e b) foram escolhidas 

pelos seus distintos graus de conservação da vegetação ripária. Na parte superior, 

onde o riacho é de 2ª ordem, analisamos um trecho de aproximadamente 70 metros, 

que foi denominado “localidade fechada” (22º53’26.1”S, 42º39’19.7”W). Na parte 

inferior, onde o riacho é de 3ª ordem, analisamos outro trecho de 70 metros, que foi 

denominado “localidade aberta” (22º52’24,7”S, 42º39’06.4”W). 

A descrição das localidades de coleta foi realizada através de transectos a cada 

5 metros para a mensuração de variáveis categóricas (Tabela 1) (mesohabitat e 

substrato), que foram avaliadas visualmente através de suas proporções em cada um 

dos locais aferidos (1 em cada margem e 3 no canal) e variáveis contínuas 

(profundidade, largura do trecho e velocidade média da correnteza).  

As variáveis contínuas (Tabela 1) foram aferidas de maneiras diferentes. A 

profundidade foi avaliada através de uma régua graduada em centímetros que era 

fixada perpendicularmente ao solo. |A largura do trecho foi medida através de uma 

trena graduada em metros que era estendida de uma margem a outra. A velocidade da 

correnteza foi medida através de um fluxômetro digital (Global Water FP 1010) que 

também era fixado perpendicularmente ao solo. 
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Figura 3a: Localidade fechada de coleta no rio Mato Grosso, Saquarema – RJ. 

 

Figura 3b: Localidade aberta de coleta no rio Mato Grosso, Saquarema – RJ. 
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Tabela 1: Valores das variáveis categóricas e contínuas nas localidades de estudo do 
rio Mato Grosso, Saquarema. 
 
   Localidade Fechada Localidade Aberta 

Remanso 31,18  16,94  

Rápido 29,75  83,06  

 

Mesohabitat 

(%) Corredeira 39,07  0  

Areia 29,12  93,78  

Raiz 5,20  0,74  

Pedra 47,02  0  

Matacão 4,50  0  

Cascalho 8,12  0,44  

Lodo 1,20  4,56  

 
 
 
 
 
 

Variáveis 
Categóricas 

 

 

 

Substrato 

(%) 

Folhiço 4,84  0,48  

Largura (m)  
0,90 – 6,00 

 
2,10 – 5,12 

Profundidade 
(cm) 

 
1 – 44 

 
2 – 70,5 

 
 

Variáveis 
Contínuas 

Velocidade da 
água (m/s) 

 
 

Min – Máx 

 
0 – 0,94 

 
0 – 0,70 

 
 

 As coletas na localidade fechada (Figura 4) foram realizadas através de pesca 

elétrica (Mazzoni et al., 2000a) e na localidade aberta (Figura 5) com arrastinho (malha 

5 mm), devido a dificuldade de acesso ao ponto, pela sua profundidade e também pela 

alta turbidez da água. 
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Figura 4: Esquema representativo do procedimento utilizado na execução da pesca 
elétrica, adaptado de Mazzoni (1998). Esse procedimento foi realizado no ponto 
fechado de coleta. 
  

 

Figura 5: Foto do procedimento de coleta na localidade aberta. 
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2 VARIAÇÕES ESPAÇO-TEMPORAIS NA ALIMENTAÇÃO DE Pimelodella 

lateristriga NO RIO MATO GROSSO, SAQUAREMA - RJ 

 

 

2.1 Introdução 

 

 

As informações sobre alimentação de peixes em riachos no Brasil são reduzidas 

se comparadas à quantidade de estudos existentes sobre o tema em grandes rios e 

represas (Esteves & Aranha, 1999). Por outro lado estudos sobre ecologia trófica se 

tornaram o principal instrumento para o conhecimento da dinâmica de ecossistemas, 

pois permitem determinar relações nas cadeias tróficas e a ocupação de hábitats e 

nichos tróficos. Além de propiciar um campo de discussão sobre aspectos teóricos 

como a substituição de espécies através dos componentes espacial e temporal do 

ambiente (Schöener, 1974). 

Os peixes apresentam importante papel na estruturação das tramas alimentares 

e exercem grande influência na comunidade biótica (Motta & Uieda, 2004). Por isso se 

tornam importante instrumento para a elucidação de algumas questões relativas a 

ecologia trófica de riachos. Dentre as diferentes abordagens espaciais, destaca-se a 

questão da ação antrópica frente aos requerimentos tróficos das espécies. Nesse 

contexto a análise comparativa entre áreas conservadas e desmatadas nos reporta à 

importância dos recursos de origem alóctone e autóctone e da interação entre as 

espécies e as áreas adjacentes (Esteves & Aranha, 1999). 

Alterações no ambiente geram uma condição nova para as espécies, que em 

função disso acabam modificando seus hábitos alimentares (Abujanra et al., 1999). A 

variação na disponibilidade de recursos pode gerar plasticidade alimentar nas espécies 

de peixes (Lowe-McConnell, 1987), sendo assim, uma espécie pode apresentar dieta 

variada dependendo do local, da época do ano e da idade (Lolis & Andrian, 1996). 

Nesse contexto, as alterações antrópicas no ambiente atuam como um dos 

principais fatores na redução dos recursos disponíveis em riachos (Esteves & Aranha, 

1999) e segundo Emlen (1966) ocasionam mudanças na preferência alimentar. Outro 
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fator que pode afetar a disponibilidade é o regime hidrológico, que pode atuar 

aumentando a oferta de alimento nos ambientes aquáticos (Lolis & Andrian, 1996). 

As espécies do gênero Pimelodella apresentam hábitos alimentares variados, 

desde carnívoros como P. kronei, P. transitoria (Trajano, 1989) e P. lateristriga (Mazzoni 

& Costa, 2007), onívoros com tendências a herbivoria como Pimelodella cf. gracilis 

(Viana et al., 2006), onívora com tendência a carnivoria como P. lateristriga (Soares-

Porto, 1994) e piscívoros/onívoro como P. gracilis (Novakowski et al., 2008). 

O rio Mato Grosso é o principal curso d’água da microbacia e seu trecho superior 

encontra-se mais preservado, pois está inserido em uma área de RPPN (Reserva 

Particular do Patrimônio Nacional). O trecho superior apresenta duas RPPNs, a RPPN 

Reserva do Mato Grosso com aproximadamente 26,11ha (site: 

http://www.corredores.org.br, acesso em 01/02/2010) e a RPPN Mato Grosso 2 com 

aproximadamente 53,51ha (site: http://www.ief.rj.gov.br, acesso em 01/02/2010). No 

entanto, os demais trechos da microbacia sofrem ação antrópica principalmente por 

extração ilegal de areia e despejo de esgoto doméstico (Miranda, 2009; Rezende, 

2009). 

 O objetivo do presente trabalho foi determinar possíveis variações espaço-

temporais na dieta de P. lateristriga no Rio Mato Grosso, Saquarema – RJ, em função 

das diferenças ambientais e climáticas das localidades analisadas. 

 
  

2.2 Material e Métodos 

 

Foram coletados 92 exemplares na localidade fechada e 114 exemplares na 

localidade aberta. Exemplares-testemunho de P. lateristriga (Figura 6) encontram-se 

disponíveis na coleção ictiológica do Museu Nacional do Rio de Janeiro sob os números 

29965, 29972, 29995, 30019, 30020 e 30022.  
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Figura 6: Exemplar de Pimelodella lateristriga (CP = 9,0 cm) do rio Mato Grosso, 
Saquarema. 
 

 

As coletas foram realizadas bimestralmente entre março/2006 e janeiro/2007, 

através de pesca elétrica (Mazzoni et al., 2000a) na localidade fechada e arrastinho 

(malha 5 mm) na localidade aberta. Os exemplares coletados foram mantidos em gelo e 

transportados ao laboratório, onde foram registrados os dados de comprimento padrão 

(cm), peso total (g), peso do estômago (g) e comprimento do intestino (cm). O 

estômago de cada indivíduo coletado foi fixado em formol 5% e conservado em álcool 

70% para posterior análise. 

A partir das medidas do comprimento padrão e do comprimento do intestino foi 

calculado o quociente intestinal (1), proposto por Angelescu & Gneri (1949), através da 

razão: 

 

                               Q.I. = CI/CP                           (1) 

Onde:  

Q.I. = Quociente intestinal 

CI = Comprimento do intestino 

CP = Comprimento padrão 
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 O quociente intestinal (Q.I.) foi utilizado como acessório para a caracterização do 

hábito alimentar da espécie (Barbieri et al., 1994), e a diferença dos valores entre os 

indivíduos da localidade fechada e aberta foi determinada através de teste de média, 

após aplicação do teste de normalidade.  

O índice de repleção (2) (Zavala-Camin, 1996) que indica o quão cheio um 

estômago está foi aplicado aos dados de peso do peixe e do estômago de cada 

indivíduo das duas localidades. Para verificar diferenças nos valores médios foi 

realizado teste de média, após aplicação do teste de normalidade. 

 

                    IR =    PC    X                             (2) 

                                                                PP 

 

Onde: 

IR = Índice de repleção 

PC = Peso do conteúdo estomacal 

PP = Peso do peixe  

X = Valor arbitrário múltiplo de 10, para eliminar valores decimais 

  

 O teste de Kruskal-Wallis foi aplicado aos valores de IR das duas localidades 

para detectar possíveis diferenças significativas entre os meses, para cada localidade 

estudada. A variável utilizada como dependente foi o IR e a independente foi o mês. 

Esse teste foi aplicado devido a ausência de normalidade dos dados. 

O conteúdo estomacal foi analisado em microscópio estereoscópico, a partir dos 

métodos de Freqüência de Ocorrência e Volumétrico (Hynes, 1950; Hyslop, 1980), 

sendo as presas identificadas no menor nível taxonômico possível com auxílio de 

bibliografia especializada (Salles et al., 2004; Pes et al., 2005; Passos et al., 2007; 

Mugnai et al., 2010) e consulta a especialistas. Os dois métodos foram relacionados 

para o cálculo do índice alimentar (3), proposto por Kawakami & Vazzoler (1980), 

conforme o modelo a seguir: 
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                                          IAi =       Fi x Vi      
                                                       n x 100                            (3) 

                                                           ∑ (Fi x Vi) 
                                                                                         x=1     
  

 

Onde: 

IAi = Índice Alimentar 

i = 1,2,..., n tipos de itens alimentares 

Fi = Frequência de ocorrência percentual do item 

Vi = Volume percentual do item 

 

 Para análise dos dados alimentares o item sedimento foi excluído, por ter sido 

considerado acidental, devido ao hábito da espécie de explorar o fundo na captura de 

alimento.   

A análise de similaridade de Bray-Curtis foi aplicada aos dados de IAi dos itens 

agrupados em categorias maiores, com objetivo de determinar os meses mais 

semelhantes em relação  a  alimentação da espécie. 

 A partir dos dados da análise estomacal foi calculada a amplitude de nicho de 

Shannon (4) (Krebs, 1989) com intuito de verificar possíveis diferenças no espectro 

alimentar da espécie nas diferentes localidades. 

 

                  H’ = - ∑ pj log pj                                        (4) 

 

H’ = Amplitude de nicho de shannon 

pj = Proporção de indivíduos encontrados ou utilizando o recurso j (j = 1, 2, 3,... n) 

 

 O tamanho das larvas consumidas por Pimelodella lateristriga em cada 

localidade de estudo foi aferido sob microscópio estereoscópico com uso de papel 

milimetrado. Para verificar possíveis diferenças entre os tamanhos das larvas, 

realizamos o teste U de Mann-Whitney, pois os dados não apresentaram normalidade. 
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2.3 Resultados 

 

 

  

A diferença entre os valores de Q.I. (Figura 7) foi determinada através do teste t, 

pois os dados atenderam as premissas de normalidade, porém não foi registrada 

diferença significativa (t = 1,44; df = 147; p = 0,15). O teste não paramétrico de Mann-

Whitney (teste U) foi utilizado para analisar diferenças nos valores médios do índice de 

repleção de cada localidade, pois os valores não passaram no teste de normalidade, 

porém não foi verificada diferença significativa (U = 1631,00; p = 0,07). 

 

 Mean 
 ±SE 
 ±1.96*SE 

Fechada Aberta

Localidades

0.56

0.58

0.60

0.62

0.64

0.66

0.68

0.70

0.72

0.74

Q
.I.

 

Figura 7: Quociente intestinal (Q.I.) dos indivíduos das localidades fechada e aberta do 
rio Mato Grosso, Saquarema – RJ.  

 

 Houve variação no índice de repleção entre os meses (Tabela 2), tanto para a 

localidade fechada (X2 = 19,22; df = 5; p =0,002) quanto para a localidade aberta (X2 = 

19,70; df = 5; p =0,001). Na localidade fechada os meses com maior índice de repleção 
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foram Março, Novembro e Janeiro e na localidade aberta os meses de Março, Julho e 

Novembro foram os com maior índice. 

 

 

Tabela 2: Valores mínimos, máximos e média do índice de repleção nos meses de 
coleta para as localidades do rio Mato Grosso, Saquarema.  
 

 Localidade Fechada 
Min - Máx 
(média) 

Localidade Aberta 
Min - Máx 
(média) 

Março 2,67 – 5,20 
(3,59) 

1,10 – 6,62 
(3,25) 

Maio 0,89 – 4,60 
(1,90) 

0,81 – 3,25 
(2,12) 

Julho 0,48 – 3,58 
(1,83) 

0,97 – 3,75 
(2,68) 

Setembro 0,29 – 4,18 
(2,22) 

0,56 – 1,75 
(1,16) 

Novembro 1,61 – 4,90 
(2,80) 

0,72 – 5,33 
(2,63) 

Janeiro 1,61 – 5,23 
(3,24) 

0,19 – 4,17 
(2,01) 

 
 De acordo com as análises dos estômagos dos indivíduos de cada localidade, 

observamos preferência por insetos aquáticos (Figura 8) em ambas as localidades, 

sendo que, os peixes da localidade fechada consumiram um maior número de itens 

(Tabela 3).  
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Figura 8: Larvas com maior índice alimentar, consumidas por Pimelodella 
lateristriga do rio Mato Grosso. A = Hydropsychidae; B = Psychodidae; C = 
Chironomidae; D = Helicopsychidae; E = Pyralidae; F = Simuliidae; G = 
Leptoceridae; H = Elmidae larva; I = Tipulidae; J = Curculionidae larva; K = 
Leptophlebiidae; L = Elmidae adulto; M = Empididae; N = Ceratopogonidae; O = 
Baetidae. 
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Tabela 3: Valores percentuais do índice de importância alimentar (IAi) para os itens 
consumidos por Pimelodella lateristriga nas localidades de estudo do rio Mato Grosso. 
 

 Localidade Fechada Localidade Aberta 
Fragmento Inseto Aquático 40,088 35,789 
Fragmento Inseto Terrestre 38,564 18,331 
Diptera   

Chironomidae  6,133 9,925 
Simuliidae  2,827  
Empididae   0,158 0,087 
Ceratopogonidae  0,076 0,005 
Psychodidae  0,046  
Tipulidae  0,233 
Larva não identificada  0,008 
Pupa Simuliidae 0,082  

Trichoptera   
Leptoceridae  1,983 1,647 
Hydropsychidae  0,011 2,030 
Hydroptilidae  0,146 0,011 
Helicopsychidae  0,035  
Larva não identificada 0,004  

Ephemeroptera   
Baetidae 0,165 0,241 
Leptophlebiidae 0,090  

Coleoptera   
Elmidae larva 0,049 0,011 
Elmidae adulto 0,131 0,021 
Curculionidae larva  25,076 
Curculionidae adulto 0,237  
Scarabaeidae adulto 0,245  
Adulto não identificado  0,005  

Odonata   
Anisoptera 0,265 0,005 
Zygoptera (Calopterygidae) 0,005  
Adulto não identificado   

Lepidoptera   
Pyralidae 0,869  
Papilionidae adulto 0,022  

Hymenoptera   
Formicidae 0,343 2,426 

Hemiptera   
Veliidae adulto 0,084  

Orthoptera   
Adulto não identificado  0,106 

Podocopida   
Ostracoda não identificado 0,170 1,150 



  

32 

Decapoda   
Trichodactylidae 0,418 0,042 

Veneroida   
Sphaeriidae 0,473  

Haplotaxida   
Oligochaeta não identificado 0,109 0,206 

Vegetal   
Folhas 4,302 2,046 
Sementes 1,131  

Outros   
Escamas 0,685 0,507 
Gastrópode 0,022  
Acarina 0,024  
Ovos não identificados  0,005 
Inseto não identificado 1 0,003  
Inseto não identificado 2  0,053 
Inseto não identificado 3  0,040 
Número de estômagos cheios (vazios) 76 (16) 83 (31) 
Comprimento padrão min – Máx (médio) 4 – 11,7 (6,31) 3 - 10,5 (4,75) 

  

 As análises de similaridade de Bray Curtis aplicada aos valores de IAi agrupados 

(Tabela 4 e 5) em cada mês e localidade revelou que na localidade fechada o 

agrupamento temporal se dá em função da ocorrência relativa dos itens alóctones e 

autóctones (Figura 9 e 10). Com isso percebemos que ocorreu uma maior semelhança 

na dieta da espécie na localidade fechada entre os meses de Setembro, Janeiro e 

Novembro e entre os meses de Maio, Julho e Março. O primeiro agrupamento ocorreu 

pela maior participação de itens alóctones, e o segundo pela maior participação de itens 

autóctones na dieta. 

 A pluviosidade parece influenciar a dieta da espécie nessa localidade, pois 

verifica-se aumento no consumo de itens alóctones com o aumento da pluviosidade. 
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Figura 9: Similaridade de Bray Curtis para os valores de IAi nos meses de coleta para a 
localidade fechada do rio Mato Grosso, Saquarema – RJ. 
 

 
Figura 10: Valores mensais do IAi relativos a contribuição dos itens autóctones e 
alóctones na dieta dos indivíduos da localidade fechada e levando em consideração a 
pluviosidade total de cada mês. 
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Tabela 4: Valores percentuais do índice de importância alimentar (IAi) dos itens 
consumidos pela espécie na localidade fechada agrupados em categorias maiores. 
 
 Mar Mai Jul Set Nov Jan 
Fragmento Inseto Aquático 35,045 75,987 44,817 13,607 20,837 12,845 
Fragmento Inseto Terrestre 3,021 9,894 30,556 57,353 8,890 48,861 
Larva Diptera 55,891 8,529 12,991 4,314 15,003 17,887 
Larva Trichoptera 0 1,792 2,236 4,480 3,594 6,907 
Larva Ephemeroptera 0 0,007 0 0,010 1,667 3,030 
Larva Coleoptera 2,417 0 0 0,166 0 0 
Coleoptera adulto 0 0,172 0,034 11,699 9,377 0 
Larva Odonata 0,302 0 0,136 0 0 0 
Odonata adulto 0 0 1,897 0 0,139 0 
Larva Lepidoptera 1,813 0 0,017 0,104 4,819 0,194 
Lepdoptera adulto 0 0 0 0 0,217 0 
Hymenoptera 1,208 0,207 0 0,404 0,825 0 
Hemiptera adulto 0 0 0 0,519 0,104 0 
Crustacea 0,302 0,138 0 5,891 0,625 1,551 
Mollusca 0 0,138 0,136 0 6,043 0 
Annelida 0 0 0,068 0 0 1,842 
Matéria Vegetal 0 1,654 6,504 1,369 26,393 6,689 
Escamas 0 1,378 0,610 0,041 1,389 0,097 
Acari 0 0,103 0 0,041 0,017 0 
Inseto não identificado  0 0 0 0 0 0,097 
 

Na localidade aberta o agrupamento temporal também se deu pela ocorrência 

dos itens alóctones e autóctones na dieta (Figura 11 e 12). Com isso encontramos um 

agrupamento entre os meses de Maio, Julho e Setembro, formado pela maior 

participação dos itens alóctones na dieta. O agrupamento entre os meses de Novembro 

e Janeiro ocorreu pela maior participação dos itens autóctones na dieta. O mês de 

março foi o mais diferente, pois apesar de possuir uma grande contribuição dos itens 

autóctones na dieta esse mês não agrupou com novembro e janeiro. Isso ocorreu 

devido a contribuição de uma larva de coleoptera (Curculionidae) que apareceu em 

grande quantidade nesse mês, porém não ocorreu nos meses seguintes vindo a ocorrer 

novamente em Novembro, porém em baixa quantidade.   

 A pluviosidade parece não influenciar na dieta da espécie nessa localidade, pois 

não foi encontrado padrão entre o consumo de itens de diferentes naturezas e a 

pluviosidade. 

 



  

35 

 
  
Figura 11: Similaridade de Bray Curtis para os valores de IAi nos meses de coleta para 
a localidade aberta do rio Mato Grosso, Saquarema – RJ. 
 

 

Figura 12: Valores mensais do IAi relativos a contribuição dos itens autóctones e 
alóctones na dieta dos indivíduos da localidade aberta e levando em consideração a 
pluviosidade total de cada mês. 
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Tabela 5: Valores percentuais do índice de importância alimentar (IAi) dos itens 
consumidos pela espécie na localidade aberta agrupados em categorias maiores. 
 
 Mar Mai Jul Set Nov Jan 
Fragmento Inseto Aquático 7,921 41,869 12,727 1,628 66,327 22,790 
Fragmento Inseto Terrestre 3,684 39,252 38,182 87,628 2,721 0 
Larva Diptera 7,661 6,729 12,727 1,256 11,701 25,344 
Larva Trichoptera 1,700 1,495 0 1,395 9,490 41,257 
Larva Ephemeroptera 0 0,374 0 0 0,272 4,191 
Larva Coleoptera 72,972 0 0 0 1,088 0 
Coleoptera adulto 0 0 0 0 0,272 0 
Larva Odonata 0 0 0 0 0 0,262 
Hymenoptera 0,871 0,187 0 1,395 3,878 0 
Crustacea 2,428 4,486 0 0 2,551 0,131 
Annelida 0 0 0 0 0,272 4,715 
Matéria Vegetal 2,261 0 0 6,698 0 1,048 
Escamas 0,502 0 0 0 0,068 0 
Orthoptera 0 0 0 0 1,361 0 
Inseto não identificado  0 5,607 36,364 0 0 0,262 

 
 

A largura de nicho de Shannon foi maior na localidade fechada (0,814) que na 

localidade aberta (0,785), porém essa diferença não foi significativa (t = 4,7731; p > 

0,005).  

 O tamanho das larvas consumidas (Figura 13) pela espécie nas duas localidades 

diferiu significativamente (U = 8176,00; p = < 0,001) onde os itens de maior tamanho 

foram consumidos com mais freqüência na localidade aberta, apesar dos indivíduos da 

localidade aberta serem menores (CP médio = 4,75 cm) do que os indivíduos da 

localidade fechada (CP médio = 6,31 cm) . 
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Número total de larvas = 244

Média do tamanho = 0,21

Número total de larvas = 221

Média do tamanho = 0,30

Número total de larvas = 244

Média do tamanho = 0,21

Número total de larvas = 221

Média do tamanho = 0,30

 

Figura 13: Tamanho das larvas consumidas por Pimelodella lateristriga nas localidades 
fechada e aberta do rio Mato Grosso, Saquarema – RJ. 
 

 

2.4 Discussão 

 

 

 A dieta da espécie foi caracterizada como onívora com tendência a insetivoria. 

Esse resultado foi baseado na análise da dieta e corroborado pela proposição de 

Barbieri et al. (1994) que utiliza o quociente intestinal das espécies para sugerir a dieta. 

Esse tipo de dieta com tendência ao consumo de insetos já havia sido encontrada por 



  

38 

Gomiero et al. (2007) para outra espécie de Heptapteridae (Rhamdia quelen) em rios de 

Mata Atlântica de São Paulo. 

 O comprimento do intestino está relacionado com a natureza do alimento 

ingerido, sendo mais curto em onívoros e carnívoros e mais longos em herbívoros e 

detritívoros (Wootton, 1998; Fugi et al., 2001). Dentre os onívoros, o intestino pode 

apresentar tamanhos variados, dependendo se tendem a carnivoria, herbivoria ou 

insetivoria (Barbieri et al., 1994; Lolis & Andrian, 1996; Gomiero et al., 2007). Esse 

padrão foi encontrado neste trabalho onde verificamos comprimento de intestino 

intermediário, como na maioria dos onívoros. 

 O índice de repleção de estômago não mostrou diferença entre as estações do 

ano, porém demonstrou variação entre os meses de coleta. A não correlação entre a 

sazonalidade e o índice de repleção também foi visto por Lima-Junior & Goiten (2004) 

para Pimelodus maculatus no rio Piracicaba e por Gomiero et al. (2007) para Rhamdia 

quelen nos rios Paraibuna e Grande. 

As localidades de estudo são distintas em relação a correnteza da água, 

substrato e cobertura vegetal. Variações na correnteza influenciam a distribuição de 

alimento, remoção de nutrientes e disponibilidade de microhabitats, acarretando no 

aumento da diversidade de macroinvertebrados (Merritt & Cummins, 1984; Allan, 1995), 

sendo assim nos locais de maior correnteza podem ser verificadas maior riqueza e 

abundância de macroinvertebrados (Kikuchi & Uieda, 2005; Rezende, 2007). Esse 

padrão de riqueza relacionado com a correnteza, pode explicar o fato dos indivíduos da 

localidade fechada (maior correnteza) consumirem um maior número de itens do que os 

indivíduos da localidade aberta.  

A conclusão de que a localidade fechada possui maior disponibilidade de 

alimento do que a localidade aberta, se deve a idéia de que a dieta reflete a 

disponibilidade de alimento do ambiente (Winemiller, 1989; Wootton, 1998) e do fato da 

correnteza aumentar a disponibilidade (Merritt & Cummins, 1984; Allan, 1995) 

Algumas espécies modificam a dieta de acordo com a disponibilidade de 

alimento no ambiente, sendo assim, as espécies tendem a ser generalistas em 

ambientes com escassez de alimento (Gerking, 1994), podendo tornar-se especialista 

com o aumento da disponibilidade (Lowe-McConnell, 1987; Gerking, 1994; Warburton 
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et al., 1998; Deus & Petrere-Junior, 2003). Essa modificação não ocorreu para a 

espécie estudada neste trabalho, pois ela se manteve generalista independentemente 

do local de estudo, e inclusive se alimentou de um maior número de itens na localidade 

com maior disponibilidade (localidade fechada). 

A espécie P. lateristriga aparenta triturar bastante seu alimento, devido à grande 

porcentagem de fragmentos na dieta. Esse fato também foi registrado por Rezende 

(2009) para a mesma espécie no mesmo riacho, porém Soares-Porto (1994) observou 

exatamente o inverso para a mesma espécie em outro riacho de Mata Atlântica. 

No rio Ubatiba, a dieta de P. lateristriga foi caracterizada pela maior proporção de 

itens autóctones independentemente da época (Soares-Porto, 1994). Esse fato não foi 

corroborado por nosso resultado, pois encontramos grande variação no consumo de 

itens de diferentes naturezas tanto entre os meses, quanto entre localidades. 

 A grande diversidade de itens na dieta de P. lateristriga já havia sido encontrada 

por Soares-Porto (1994), assim como para outras espécies de siluriformes, como por 

exemplo, Pimelodus ortmanni (Abujanra et al., 1999) e P.  maculatus (Lolis & Andrian, 

1996; Lima-Junior & Goitein, 2003; Silva et al., 2007). Em função dessa amplitude na 

dieta a espécie pode ser classificada como generalista. 

 Segundo Lowe-McConnell (1999) existe um predomínio de generalistas em rios e 

especialistas em lagos, fato que está relacionado com a estabilidade dos ambientes. A 

ocorrência de especialistas ou generalistas é influenciada pela dinâmica dos recursos 

alimentares (Abelha et al., 2001) e segundo Odum (1985) e Roughgarden (1974) os 

generalistas são melhores sucedidos em locais instáveis em relação ao suprimento 

alimentar. Logo, os generalistas são mais bem sucedidos em riachos costeiros, que são 

locais mais imprevisíveis.  

 A presença de escamas soltas e de sedimento na dieta indica que a espécie 

explora o fundo para buscar seu alimento, resultado também encontrado por Abujanra 

et al. (1999) para P. ortmanni e por Lolis & Andrian (1996) e Silva et al. (2007) para P. 

maculatus. O item escamas já havia sido encontrado no estômago de P. lateristriga por 

Costa (1987) e Soares-Porto (1994), porém nenhuma associação foi feita entre o item e 

a posição onde a espécie se alimenta na coluna de água.  
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 O aumento do tamanho corpóreo dos peixes irá ampliar o leque de tamanho de 

presas que podem ser consumidas (Gill, 2003), porém em nosso trabalho encontramos 

os indivíduos da localidade fechada (maiores em comprimento) consumindo larvas 

menores do que os da localidade aberta (menores em comprimento). Esse fato se deve 

ao grande consumo de larvas de coleoptera (Curculionidae) na localidade aberta.    

    

 

2.5 Conclusão 

 

 

O comportamento alimentar de Pimelodella lateristriga no rio Mato Grosso foi 

onívoro com tendência a insetivoria, sendo a espécie considerada generalista. Os 

indivíduos da localidade fechada (maior correnteza) consumiram um maior número de 

itens do que os indivíduo da localidade aberta, porém os indivíduos dessa localidade se 

alimentaram de larvas maiores do que os indivíduos da localidade fechada.  
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3 VARIAÇÕES ONTOGENÉTICAS NA ALIMENTAÇÃO DE Pimelodella 

lateristriga NO RIO MATO GROSSO, SAQUAREMA - RJ 

 

 

3.1 Introdução 

 

 

O hábito alimentar de uma espécie pode variar com seu crescimento, 

principalmente na passagem do estádio jovem para adulto, quando transformações 

morfológicas estão ocorrendo no tubo digestivo (Barbieri et al., 1994). Sendo assim, 

essas mudanças morfológicas (Hahn et al., 2000) são geralmente seguidas por 

variações nos itens consumidos pelos indivíduos de uma espécie nas diferentes idades 

(Menezes, 1969). 

Na década de 40, trabalhos clássicos como os de Suyehiro (1942), Al- Hussaini 

(1949) e Angelescu & Gneri (1949) demonstraram a relação entre as estruturas do 

aparato digestivo e o hábito alimentar em peixes. Podendo ser essa relação 

influenciada pela convergência evolutiva na morfologia de espécies que utilizam os 

mesmos recursos alimentares, mas não são aparentadas filogeneticamente (Wootton, 

1998).  

O comprimento do intestino é responsável pelo aumento ou diminuição da 

superfície de absorção do alimento nos peixes (Zavala-Camin, 1996), logo uma relação 

entre o comprimento do peixe e o comprimento do intestino pode ser útil no 

reconhecimento de uma dieta carnívora ou herbívora (Barbieri et al., 1994).  Segundo 

Fryer & Iles (1972) o comprimento do intestino está relacionado com a guilda trófica da 

espécie, podendo o tamanho do intestino ser ordenado com: carnívoros < onívoros < 

herbívoros < detritívoros. Essa relação é importante para comparar indivíduos de uma 

mesma espécie, pois auxilia na identificação de possíveis variações no comportamento 

alimentar entre os indivíduos (Zavala-Camin, 1996). 

 As variações ontogenéticas podem ser explicadas por alterações morfológicas, 

principalmente as relacionadas ao aparato bucal e ao aumento das habilidades motoras 

(Wootton, 1998). Conforme os peixes crescem, aumenta a capacidade de manusear 
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presas cada vez maiores (Magnhagen & Heibo, 2001; Gill, 2003; Lima-Junior & Goitein, 

2003; Ward-Campbell & Beamish, 2005). Uma das principais causas dessa variação 

ontogenética é o aumento dimensional da boca, que em geral, determina o tamanho da 

presa consumida (Wainwright & Richard, 1995; Piet, 1998), embora outros fatores tais 

como diâmetro do olho e altura do corpo, cabeça e comprimento do focinho possam 

influenciar também no tamanho da presa ingerida (Ward-Campbell & Beamish, 2005). 

 O aumento no número de presas consumidas também pode ocorrer com o 

aumento do tamanho corpóreo (Labropoulou et al., 1997; Platell et al., 1997; Schafer et 

al., 2002). Segundo Xue et al. (2005) essa mudança deve ocorrer pelo aumento da 

boca e da capacidade de manusear as presas. 

A mudança na alimentação de jovens e adultos ocorre principalmente no 

tamanho das larvas consumidas, podendo essa mudança vir ou não acompanhada de 

mudança na natureza do alimento (Zavala-Camin, 1996). Essas variações 

ontogenéticas em relação ao tamanho e natureza da presa acabam minimizando a 

competição intra-específica por alimento (Lima-Junior & Goitein, 2003), com isso pode 

esperar-se que a competição intra-específica seja menor do que a competição 

interespecífica (Piet, 1998). 

 

 

3.2 Material e Métodos 

 

  

As análises de ontogenia foram aplicadas apenas para os exemplares obtidos na 

localidade aberta devido ao baixo número de indivíduos jovens registrados na 

localidade fechada. As coletas foram realizadas bimestralmente entre março/2006 e 

janeiro/2007 através de arrastinho (malha 5 mm). Os exemplares coletados foram 

mantidos em gelo e transportados ao laboratório, onde foram registrados os dados de 

comprimento padrão (cm), peso total (g), peso do estômago (g) e comprimento do 

intestino (cm). O estômago de cada indivíduo coletado foi fixado em formol 5% e 

conservado em álcool 70% para posterior análise. A classificação dos indivíduos 

coletados em jovens e adultos foi baseada em Filho (2007), que utilizou os mesmos 
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exemplares do presente estudo e determinou o tamanha de 4,5 cm como o tamanha de 

primeira maturação. 

As medidas do comprimento padrão e do intestino foram utilizadas para o calculo 

do quociente intestinal (1), proposto por Angelescu & Gneri (1949), através da razão: 

 

                      Q.I. = CI/CP                             (1) 

 

 

Onde:  

Q.I. = Quociente intestinal 

CI = Comprimento do intestino 

CP = Comprimento padrão 

 

O quociente intestinal (Q.I.) foi utilizado como acessório para a caracterização do 

hábito alimentar da espécie de acordo com a proposição de Barbieri et al. (1994). A 

diferença dos valores médios do Q.I. de jovens e adultos foi determinada por teste de 

média, após teste de normalidade. 

O peso do peixe e de seu estômago foram utilizados para o cálculo do índice de 

repleção (2) (Zavala-Camin, 1996), através da razão: 

 

                        IR  =   PC   X                           (2) 

                                                                   PP 

 

Onde: 

IR = Índice de repleção 

PC = Peso do conteúdo estomacal 

PP = Peso do peixe  

X = Valor arbitrário múltiplo de 10, para eliminar valores decimais 
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O índice de repleção (IR) (Zavala-Camin, 1996) foi utilizado para comparar a 

repleção entre jovens e adultos através de teste de média, após aplicação de teste de 

normalidade aos dados. 

O conteúdo estomacal foi analisado em microscópio estereoscópico, utilizando 

os métodos de Freqüência de Ocorrência (FO) e Volumétrico (VO) (Hynes, 1950; 

Hyslop, 1980), sendo as presas identificadas no menor nível taxonômico possível com 

auxilio de bibliografia especializada (Salles et al., 2004; Pes et al., 2005; Passos et al., 

2007; Mugnai et al., 2010) e consulta a especialistas. Os valores de VO e FO obtidos 

para os diferentes itens ingeridos foram combinados para o cálculo do índice de 

Importância Alimentar (IAi) (3), proposto por Kawakami & Vazzoler (1980), conforme o 

modelo a seguir: 

 

                                          IAi  =       Fi x Vi      
                                                       n x 100                         (3) 

                                                           ∑ (Fi x Vi) 
                                                                                         x=1     
  

 

Onde: 

IAi = Índice de Importância Alimentar 

i = 1,2,..., n tipos de itens alimentares 

Fi = Frequência de ocorrência percentual do item 

Vi = Volume percentual do item 

  

Os valores de IAi foram utilizados no estabelecimento dos itens preferenciais na 

dieta de jovens e adultos. Os valores do índice também foram agrupados quanto a 

procedência do item (alóctone e autóctone) para verificar quais são proporcionalmente 

mais ingeridos por jovens e adultos, sendo esses valores testados pela análise de 

contingência. O item sedimento foi excluído, por ter sido considerado acidental, devido 

ao habito da espécie de explorar o fundo na captura de alimento.   

 Os itens alimentares consumidos por jovens e adultos foram mensurados em 

microscópio estereoscópico com papel milimetrado e posteriormente realizamos análise 

de correlação entre o comprimento padrão e o tamanho das larvas consumidas pela 
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espécie. Para verificar possíveis diferenças entre o tamanho dos itens consumidos por 

jovens e adultos foi aplicado teste de normalidade com posterior teste de média. 

 

3.3 Resultados 

 

 

Foram coletados 51 jovens e 63 adultos. Exemplares-testemunho de Pimelodella 

lateristriga encontram-se disponíveis na coleção ictiológica do Museu Nacional do Rio 

de Janeiro sob os números 29965, 29972, 29995, 30019, 30020 e 30022. 

Nos indivíduos jovens o comprimento padrão variou de 3 a 4,4 cm (valor médio 

3,85) e o comprimento do intestino de 1 a 3,8 cm (valor médio 2,21). Nos indivíduos 

adultos o comprimento padrão variou de 4,5 a 10,5 cm (valor médio 5,46) e o 

comprimento do intestino de 1,6 a 9,7 cm (valor médio 3,51).  O valor médio do Q.I. dos 

jovens foi 0,573 e dos adultos foi 0,686. Como os dados atenderam as premissas de 

normalidade foi realizado teste t no qual foi detectada diferença significativa para os 

valores de Q.I. entre jovens e adultos (t = -2,983; df =  78;  p = 0,0025) (Figura 14).  
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Figura 14: Quociente intestinal (Q.I.) dos indivíduos jovens e adultos de Pimelodella 
lareristriga da localidade aberta do rio Mato Grosso, Saquarema – RJ.  
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O valor médio do IR dos jovens foi 2,950 e dos adultos foi 2,174. Para comparar 

a repleção entre jovens e adultos foi aplicado o teste de Mann-Whitney, pois os dados 

não atenderam as premissas de normalidade e foi registrada diferença significativa (U = 

537,00; p = 0,017). 

A análise estomacal foi utilizada para descrever a dieta (Tabela 6) e verificar os 

itens preferenciais consumidos por jovens e adultos. Para os jovens os itens com 

maiores valores de IAi foram os fragmentos de insetos aquáticos (IAi = 53,21%) e a 

larvas de coleoptera (Curculionidade) (IAi =24,16%) . Já para os adultos foram os 

fragmentos de insetos terrestres (IAi =32,42%) , aquáticos (IAi = 24,54%) e larva de 

coleoptera (Curculionidae) (IAi = 22,82%). Podemos também verificar um aumento no 

espectro alimentar da espécie conforme aumento de tamanho corpóreo, pois os jovens 

consumiram 17 itens e os adultos 23 itens. 

 

Tabela 6: Valores percentuais do índice alimentar (IAi) para os itens consumidos por  
jovens e adultos de Pimelodella lateristriga na localidade aberta do rio Mato Grosso. 
 

 Jovens Adultos 
Fragmento Inseto Aquático 53,206 24,541 
Fragmento Inseto Terrestre 1,226 32,424 
Diptera   

Chironomidae  10,930 7,902 
Empididae   0,302 0,018 
Ceratopogonidae   0,012 
Tipulidae 0,038 0,371 
Larva não identificada 0,056  

Trichoptera   
Leptoceridae  1,084 1,836 
Hydropsychidae  4,093 1,020 
Hydroptilidae   0,025 

Ephemeroptera   
Baetidae 0,283 0,198 

Coleoptera   
Elmidae larva  0,025 
Elmidae adulto 0,038 0,012 
Curculionidae larva 24,161 22,816 

Odonata   
Anisoptera  0,012 

Hymenoptera   
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Formicidae 0,302 4,235 
Orthoptera   

Adulto não identificado  0,247 
Podocopida   

Ostracoda não identificado 2,716 0,476 
Decapoda   

Trichodactylidae  0,099 
Haplotaxida   

Oligochaeta não identificado 0,377 0,099 
Vegetal   

Folhas 0,735 2,708 
Outros   

Escamas 0,075 0,816 
Ovos não identificados  0,012 
Inseto não identificado 2 0,377  
Inseto não identificado 3  0,093 
Número de estômagos cheios (vazios) 42 (9) 41 (22) 
Comprimento padrão min – Máx (médio) 3 – 4,4 (3,85) 4,5 – 10,5 (5,46) 

   

Quando os valores de IAi foram agrupados em relação a origem do item 

(alóctone ou autóctone) detectamos que para os jovens os itens autóctones (IAi = 93%) 

são predominantes, enquanto para os adultos não existe diferença em relação ao 

consumo de itens alóctones (IAi = 40%) e autóctones (IAi = 60%) (Figura 15).  
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Figura 15: Importância (IAi) dos itens alóctones e autóctones na dieta de jovens e 
adultos do rio Mato Grosso, Saquarema – RJ. 
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Esse resultado foi confirmado pela significância (p< 0,001) da análise de 

contingência entre os valores da importância (IAi) dos itens para os jovens e para os 

adultos (p= 0,155), mostrando que existe diferença na utilização dos recursos pelos 

jovens, mas não pelos adultos que aparentam capturar aleatoriamente suas presas. 

 Análise de correlação mostrou haver relação positiva entre o comprimento 

padrão e o tamanho das larvas consumidas pela espécie (r = 0,142; p = <0,05). Na 

comparação entre o tamanho dos itens consumidos por jovens e adultos (Figura 16) 

aplicamos teste de Mann-Whitney, pois os dados não passaram no teste de 

normalidade, onde verificamos que existe diferença (u = 4470,00; p = 0,047) em relação 

ao tamanho das larvas. Verificamos que os adultos consomem larvas maiores do que 

os jovens, principalmente larvas a partir de 4 mm. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 16: Relação entre o comprimento padrão e o tamanho das larvas consumidas 
por jovens e adultos da localidade aberta do rio Mato Grosso, Saquarema – RJ. 
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3.4 Discussão 

 

 

O valor intermediário de quociente intestinal encontrado em Pimelodella 

lateristriga do rio Mato Grosso, que demonstra dieta onívora, já havia sido descrito por 

Soares-Porto (1994) para essa mesma espécie em outra microbacia da região. 

Diversos autores (Fryer et al., 1972; Barbieri et al., 1994; Fugi et al., 2001; Gomiero et 

al., 2007) utilizam o Q.I. para ajudar na determinação do hábito alimentar das espécies. 

A preferência por itens autóctones (insetos aquáticos) pelos indivíduos jovens e o 

considerável aumento da ingestão de itens terrestres pelos adultos, foi descrito para 

Pimelodus maculatus no Rio Piracicaba em São Paulo por Lima-Junior & Goitein 

(2003). Esses autores afirmam que os indivíduos menores consomem principalmente 

larvas e pupas de Chironomidae, que são organismos bentônicos geralmente imóveis e 

bem pequenos, enquanto os indivíduos maiores se alimentaram principalmente de 

peixes, que são presas de mais difícil captura. 

Variações na dieta de uma mesma espécie são freqüentes em relação aos 

distintos estágios de desenvolvimento, decorrentes das diferenças na demanda 

energética e nas limitações morfológicas, implicando em dietas diferenciadas (Abelha et 

al., 2001)  

A captura de organismos que se mexem pouco está relacionada com a 

orientação química exercida pelos barbilhões de alguns Siluriformes, enquanto a 

predação de organismos que nadam dependem mais da orientação visual, logo isso 

sugere que para P. maculatus os indivíduos menores devem depender menos da 

habilidade visual para a alimentação do que os indivíduos maiores (Lima-Junior & 

Goitein, 2003). Esse comportamento também é esperado para P. lateristriga, pelos 

resultados encontrados no presente trabalho.   

Variação ontogenética na dieta de P. maculatus também foi verificada no rio 

Cuiabá em Mato Grosso por Silva et al. (2007). Nesse caso foi registrada segregação 

intra-específica da dieta e do uso do hábitat, com indivíduos menores se alimentando 

de organismos bentônicos enquanto indivíduos maiores se alimentavam 

preferencialmente de peixes, ocupando mais a coluna de água. 
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Nossos dados sugerem que P. lateristriga segrega na dieta e no uso do hábitat, 

pois verificamos uma grande importância de itens autóctones na dieta dos jovens, 

demonstrando assim sua alimentação bentônica, enquanto os adultos pela maior 

contribuição dos itens alóctones aparentam estar se alimentando no fundo e na meia 

água, corroborando com os dados de Silva et al., 2007 para P. maculatus.   

Soares-Porto (1994) no rio Ubatiba em Maricá não encontrou variação 

ontogenética na dieta de P. lateristriga, pois sempre registrou preferência por 

invertebrados bentônicos independentemente da classe de tamanho, fato que não foi 

verificado para a mesma espécie estudada no presente estudo.  Uma semelhança entre 

os trabalhos foi a presença de escamas no conteúdo alimentar da espécie, fato que já 

havia sido descrito por Costa (1987).  

O padrão de consumo de itens alóctones e autóctones por adultos, sem 

demonstrar preferência em relação à natureza do item também foi encontrado por 

Rezende e Mazzoni (2003) para outra espécie de peixe de riacho de Mata Atlântica, 

corroborando nossos resultados. Em relação ao tamanho dos itens consumidos 

verificamos que os adultos de P. lateristriga consumiram presas maiores do que os 

jovens. Esse resultado também foi encontrado para diversas espécies, tanto de 

Pimelodidae como de outros grupos taxonômicos (Keast, 1977; Hahn et al., 1997; Lima-

Junior & Goitein, 2003).  

Barriga & Battini (2009) estudando o comportamento alimentar de Hatcheria 

macraei no rio Caleufú na Patagônia, verificaram que os jovens consomem presas 

menores que os adultos e que na transição de larva para adulto houve um aumento 

crescente no número de itens consumidos. O mesmo resultado foi observado para P. 

lateristriga onde os jovens consumiram menor número de itens e itens menores do que 

os consumidos pelos adultos.   

 O consumo de presas maiores requer um maior tempo de manuseio de presa, 

logo o tamanho e tempo para consumo da presa, devem ser levados em conta pelo 

predador para o consumo de presas que lhe conferirem maior benefício (Wotton, 1998; 

Gill, 2003). Segundo Gill (2003) apesar das presas maiores serem mais energéticas, 

muitas vezes o tempo gasto na localização, manipulação e a efetiva ingestão das 

mesmas reduz seu benefício como fonte de energia.  
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3.5 Conclusão 

 

 

No presente estudo concluímos que existe variação ontogenética na dieta de 

Pimelodella lateristrica do rio Mato Grosso, Saquarema – RJ, com diferenças em 

diversos parâmetros relacionados à alimentação.  
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4 CONCLUSÃO GERAL 

 

 

 Pimelodella lateristriga do rio Mato Grosso é onívora, generalista, com tendência 

a insetivoria independentemente da localidade onde é encontrada. A espécie consome 

maior número de itens na localidade preservada. Possui variação ontogenética na dieta 

com preferência por itens autóctones pelos jovens e sem preferência pelos adultos, que 

consumiram os itens alóctones e autóctones praticamente na mesma proporção, 

ocorrendo assim uma segregação intra-específica na dieta e no uso do habitat.   
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